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Prelencütís a Revista.

O Merrimac tem progredido no «decurso da sua publica-cão.
*t> J

Todos quantos esforços se podem empregar para a boa
execução da idéa, tem sido empregues, e a empieza espera
melhorar proporcionalmente se for auxiliada com a pro ec-
çào do publico.

Já se vô portanto que do senhor publico é que deponde asua existência, q:;e segundo o meu modo de pensar, está emboas mãos.
Ja n'este numero começa a collaboraçâo de algumas pen-nas adestradas, cujo escripto, suppomos, agradarão pela esco-lha do assumpto.
Quanto aos desenhos exforça-se a empreza por escolher idéas

do gosto do publico desta tão illustrada capital, e no seguinte
numero começará a ser publicada uma serie detvposdos maisimportantes da byographica rua do Ouvidor.

Nos melhoramentos materiaes e econômicos, leva a empre-za a palma a qualquer outra,—compra por junto para gastara miúdo.
Espera ella uma celebridade do velho mundo para auxi-liar a gerencia, e receber o importe dos assignantes.
Creio que é progresso.
Com o andar dos tempos que hoje correm mais ligeiros

pelas vias extraordinárias, a opinião publica lhes fará justiça;não se illuda ella por emquanto com os sophisriias dos a pai-xonados que pretendem dar-lhe cabo tia pelle.Concluo-se d'aqui que desejamos marchar, não pretende-mos porem asseverar que seremos infalliveis.
Em lógica seria um absurdo, e cá na no;;sa linguagem vul-

gar era uma completa baile Ia.
______receosos>_oj)onto gravo-para sobro elle dizer duas pa-lavras, e appeffar pãirãa pi^õTõcção do publico que tcnHHus-

Um outro representa uma peripécia militar.
E' urn burguez pacifico que se gueixa á policia de que o

progresso militar retrogada o lhe entra pelo telhado da sua
casa, atemorisando a sua família, e em riscos de mandar qual-
quer das pessoas destacada para S. João Baptista.

E que tal 1
Já se tinha descoberto na Europa a bala de grande alcance,

mas era para avançar : por ca descobriu-se para recuar.
Segundo umà carta do dito burguez fazia-se exercício a

grande distancia de sua casa, e além disso as boceas das pe-
çãs esta vão apontadas para oladoopposto ; pois mesmo assim,
quando elle menos o suppunha enrou pelo telhado um
quarto de bala que produziu na família grande alarido, pois
já se suppunha que começava o homl ardeamento da cidade.

Com este grande progresso militar, vonhão agora os des-
cendentes de John Buli • veremos o resultado.

Será comtudo prudente annunciar a descoberta para a con-
servacão dos telhados dos cidadãos.

Assim está o povo sujeito a perder o juízo e o.v telhados.
Os outros desenhos representão os diversos pontos do

nosso progresso social.

üm novo discípulo de Buffon tenta ü\insformar as phar-macias em museus, reunindo assim os- produetos natu-
raes que servem para curativo de um animal, que Buffon
nào estudou, c quo se chama homem.

Recommendamos ao publico um tal inventor, escriptor,
descobridor e littèrãíò alcazarianno.

tração nas algibeiras.
Está conforme.

0 Ba romeiro que marca as mudanças de terapp na nossa.^ocied-de, tem durante a ultima semana soffrido grandes ai-lorações.
Segundo o calculo do nosso Praxedés, marcou 29 gráos eseria borrasca séria se chegasse a 31.
Ficámos portanto em 29, o nesse ponto soffremos grandestransformações o vendaváes.
Vendaváes políticos, yeMayaes sociaes, vendaváes com-merçiaes, vendaváes militares e etc. são elles de mais ou me-nos importância segundo as latitudes cm que suecederão.
Os des.nhosdo presente numero, representão ao vivo ai-

guns dos suecessos de que falíamos.
Um d'el!es faz ver a crueldade com que se tom retalhado ocoração da câmara que representa a cabeça do nobre povo; ofacd portanto de prever que em breve teremos uma câmarairregular, porque tendo tó cabeça não poderá funecionar.
E depois o ministro lá se chlendc; talvez faça parte do pro-grosso liberal, uma câmara sem coração.
Como é bordmda de cetjo, é de temer que a câmara leve ai-

guma pela cabeça, e ahi temos depois o juizo do nobre povoasoíTre: também vendaval.
Esco povo perde esse pouco juizo que ainda possuo, in-(lubitavelmente naufragamos.
E se naufragai mos ?

Oamorpatheticocvadíndo a raça do Abel-— llhaccio—per-
fumado entre os-negros, depois de ter-sahido pouco cheiroso
do AJcazar.

Grande progresso nas escholas e collegios do império; umdiscípulo que aos dezoito annos já sahè sole rar.
Ha mais alguns vendaváes que nos nào foi possível repre-

sentar ao vivo.
lEsses porém sào poliiico-policiaos, daremos depois delles

conhecimento aos nossos leitores.

Sinta deveras quo o movimento theatral tenha ultima-mente tido tão pouca animação.
A fallarrnos sobro thealros, leremos necessariamente dedizer esta semana o que dissemos na pasmada.E mesmo porque; que mais adiantamento precisamos?...Temos acíores formados, tlieatros modelos, conservatório

dramático, estrangeiro, etc.
So o publico não sabe apreciar, a culpa é d'elle, porque o

governo faz quanto pôde para o progresso material lyrico cdramático do paiz.
No barracão lyrico teve logar a grande representação a pe-d ido das principaes famílias, com que a companhia da ruada Valia nos mimosea de tempos a tempos.
E'já mais um adiantamento na educação das classes.
São talvez os principaes artistas que pízào o palco d'aqu.'llo

club cicmtrico.
Os logares são caros mas merecem a paga pela boa esco-

lha de espectaculo.
^ Segue-se que andamos em completa opposiçào com seien-

cia geral do mundo.
O que em Paris desmerece, aqui merece, o que lá se re-
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presenta nos caííés, é aqui representado no principal theatro
e a pedido de grande numero de famílias!..

E' sempre um melhoramento.
Uma das principaes conveniências que dá em resultado o

grande barracão lyrico, é a protecção decidida e desinteres-
sada que elle presta a tudo que se chama celebridade artística.

Pode-se-lhe chamar—Club protector de beneticios.—
Ha 15 dias que os jornaes só annuncião—Beneficio da pri-

ma dona,—Beneficio da prima bailarina,—Beneficio dogran-
de pianista e etc. etc.

O publico protege a innocencia, e sempre acóde ligeiro, a
apreciar o 2." acto de qualquer opera, esperando occazião,
de poder vèr o 1.° em qualquer outro beneficio.

São e.-pectaculos divididos por partes.
Também não era novidade cantar-se uma opera completa;

d'essa maneira seguiríamos a velha rotina, e deixaria de ter
logar o ditto do grande propheta do progresso—LenvMde
marcíie.

A companhia bate em retirada ; tem pois razão de ir-se for-
necendo dos preparativos de viagem, visto que os ordenados
erão pagos tão pontualmente.

Ficamos porem com uma companhia nacional, a qual ficará
completa se lhe ajuntarem a dançarina Prevot do El-do7\ado,
que mestre Brisson cederá mediante pequena retribuição.

Vão entrar em scena, o Vagabundo — a Joanna de Flandres.
__e — A noite do Gasteilo; já se sabe divididas por partes.

Ignoramos seja está completo o coro, cazo porem tal não
succeda,recommendamos á empreza vários artistas do alcazar.

Até á volta de nova companhia, que se foi engajar na Si-
berià, teremos de seguir á risca a lei do catholicismo; isto é,
de ouvir missa de canto-chão.

O numero dos entendedores entre nós é elevado e quasi
sempre propenso a criticar sem conhecimento.

INào ha muitos dias que o Jornal do Commercio deo a pu-
blicidade um artigo de penna novata, no qual era declarado o
lenor Mazzi como uma celebridade lyiica e o barytono Ceies-
tino comonullidade.

Não havia decerto maneira mais positiva de dar a entender,
_jque_o_seo author era leigo na matéria.

Mas, coitado lá terá as suas razões.
E' iudubitavel que para apreciadores de tal natureza, só pó-

de servir uma companhia de artistas como o senhor Mazzi,
epara esses, a que prezentemente possuímos satisfaz cabal-
mente.

Valha ao menos isso para consolo dos emprezarios.

Na rua de S. Francisco os espectaculos continuão a de-
monstrar que é unicamente naquelle logar, que ainda algum
vislumbre de representações dramáticas se deixa perceberhoje entre nós.

E digão-nos com franqueza: a não ser no Gymnasio em
que outro theatro se pôde hoje presenciar a execução de uma
comedia, por uma companhia que merece o nome de drama-
tica ?

Salvo se for no Atheneo com as portas fechadas, e onde
tem ultimamente reinado o mais profundo silencio.

Kodeado de ruinas e construcções, o pobre edifício recom-
menda a sua alma a S. Januário, seo patrono, para que elle
haja por bem de o fazer entrar na ordem das cocheiras do im-
perio.

Larguei por mão S. Francisco, para me oecupar d-oütrò
santo, mas corno este não dá signal de vida, vou-mc ainda oc-
cupar daquelle que está vivo e engorda.

Engordou a companhia com mais um personagem; isto
quer dizer que o Gymnasio tem mais uma actriz.

E' a Sra. Carohna Falco.
Com franqueza já dissemos ífurn outro jornal, não acha-

mos aquella artista com forças para o drama lyrico, no dra-
matico porém não desagrada, e simples talvez por falta de
practiea, é porém muito regular na execução de seos papeis.Na comedia de seo beneíicio, o Sr. Lacerda e ella andarão
muito bem.

Basta de sério; infelizmente para nós, achamo-nos de qua-rentena no quadro da seriedade.
O Merrimac tem carta suja.
Náo posso porém deixar de confessar, que é unicamente no

Gymnasio que tem logar o dito do bom do Vasques—E caro,
é caro, sim senhor : mas ê bom.

Os homens do mar parece que se achão em reparações
com o ultimo vendaval do Barracão.

Eu aconselho-os a mudarem de rumo.

No thealro eschola do Rocio, continua a representação dos
dramas de grande espcctaculo.

Bem tínhamos nós annunciado que a coroação da Joanna
não tinha sido cm regia, e que o luto annunciava triste su-
cesso.

Os cartazes que ha poucos dias a coroávão, dão agora a no-
ticia de que a pobre Joanna se achava douda.

Eis aqui um dos dramas mais sentimentaes da época, c que
nos parece que deve correr maravilhosamente n'uin theatro
onde existem tão grandes recursos materiacs.

Se fosse auxiliada a companhia com um outro - RapJtael
Sçaliy podia contar com um brilhante futuro.

Ainda 3ssim temos grandes esperanças de ver a pobre
Joanna tomar juizo.

Ignoramos a quem está hoje entregue a administração do
thealro,mas seja a quem for,torna-se necessário recommendar
lhe a limpeza interna do edifício.

Já não pedimos mobílias decentes e adquadas, nem vesti-
mentas próprias, scenarios c elc, porque seria exigência lou-
ca, mas ao menos o aceio indispensável a um theatro ele pri-
meira ordem.

Quanto no mais está servido.
E o publico que o freqüenta satisfeito.

Dc S. Francisco para a rua da Valia o caminho náo é lon-
go, e quando o fosse valia bem a pena uma estafa para visitar
as celebridades.

No club alcazarianno tem havido alguns melhoramentos
recentes; mas entenda-se não no pessoal das personagens
que continuão a cantar pessimamente.

São melhoramentos devidos aos esforços dos emprezarios.
Já se podem verem scena mobílias decentes: é pena que os

artistas não as mereçào.
A companhia dos irmãos Buislav-foi contractada para dar

algumas representações gymnasticas que muito lem agra-
dado.

Aos artistas de mérito não pôde o Merrimac recusar a sua
approvação, e aos emprezarios a execução da idéa.

.Mestre Martin, debaixo das decantadas abas de roo chapéo
tem algumas vezes boas lembranças.

E' um homem de tino.
Continuamos a exposição das celebridades.
A cantora que queria bater em retirada oecupa o presente

numero, lançandosemtitubiarasua figa ao publico do alcazar.
Agora serio!... Este bom publico do Rio é muito pelludo

e muito banana, come como disse Bocage, vacca por car-
neiro, o cazo é que sc lhe dè com geito.

E note-se que são aqucl-es que vem bla^onar que tem visto
os grandes toute-te munde da Furopa.

Pois senhores, parece historia mas é verdade, meia dúzia
de tocadores de flauta pagarão no lyrico a otlensa de Mada-
moisclle!.. Thcvcnom, com um ramo de flores.

Bravo ! salvei o caracter cá da rapaziada, fiz um serviço a
moral publica.
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Uma das mais invaluaveis cantoras do Aleazar quer abando-
iiar o publico, que tanto aprecia o seo melodioso canto.

Largou-se e respondeo meio tatebitdle á autoridade que
não canta mais, apresentando a razão de que— tous les jours
cà faliguc.

Eu entendo que mestre Martin deve concede; -lhe licença
para tomar algumas lições de polidez, se é que trouxe o cathe-
cismo de Paris, que por cá não se vendem.

Esperamos anciozos a mudança de mais alguns cantores
que começão a tornar o espectacuio aborrecido.

Pedimos a mestre Martin que torne mais longo o reperto-
rio dos vaiidemlles, para que não estejamos sempre a ver a
mesma cousa tantas vezes repetidas; bem sabe que o publico
que Freqüenta o seu estabelecimento é quasi sempre o mesmo.1 

Rogamos ao maestro Popée que repare na cartola do séü
tambor, que faz um contraste esquisito com as cabeças dos
outros descobertas.

Mestre Martin não quiz attender ao pedido da cerveja, e o
cazo éque muitas cabelleirásyA so vão penteando no E-ldora-
do, porque achão lá a pomada mais superior e barata.

Leia o tratado d'economia polüique e verá que o muito
querer é perder.

Muitas vezes um coração de pataca, tem mais miolo do que
um de trinta mil réis.

Esperamos a apparição de Madre Balon.
Já que a^polieia no Aleazar é cega quando quer, pedimos ao

senhor Àrnaud que não permitta que se entre a cavallo no
edifício; qne entre o cavalleiro, c o burro que fique fora da
porta.

Na rua da Ajuda a couza é engraçado, a uns não se sabe o
sexo; a outros não se conhece a nação.

Mas vamos indo!
Não sabemos até em que eschola estudou, por ser o teii

canto de nova espécie. A
Uoiseau et Ia fleur, é uma das canções em que ella mais

se esmera no canto; emíim é (mouche).
Honra seja feita a mestre Brifson :

...$*•

Sahindo do Club da Valia e seguindo caminho direito, vai-
se desembocar no dAjuda.

Entenda-se, no Club.
Ahi as transicçõessão diárias, e apezar do gênio pacifico da

família Valotte, osocegonãose restabeleceu.
Ahi canta-se em todos os tons, e em todas as línguas co-

nhecidasem França.
Alé mesmo em paióis.
O homem imita a mulher, c a mulher imita o homem : e

ainda mais, os homens parecem mulheres, na voz, nas ma-
neiras etc., e as mulheres parecem homens na maior accep-
çào da palavra.

Olhem que é verdade, e digno de sc ver.
Por mais que mestre Brisson afine as gargantas, e que

chame os artistas ao compasso, é em vão, tudo desafina, tudo
berra, em fim tudo chorra.

Vamour de Sabotsé um dos vandevilles que corre com mais
perfeição, por se acharem os papeis na mais directa relação
com os artistas que nelle representão. •

Depois mais uma novidade.
0 El-Borado tem um physico.
E' o Sr. Chery muito conhecido em França e Portugal (diz

o cartaz).
E' o que nós tínhamos previsto.
Afinal o El-Verdeado, chamamos-lhes assim visto haver

mais verde que dourado lá dentro, em conseqüência da sua
pouca altura degenera cm café sem um concerto.

O cartaz disse que sc representarão no El-Dovado toda a
espécie de composições até hoje conhecidas : vejào se com-
prehendem, é fácil.

Nos sabbados, como é custume, mestre Brisson dá bailes, e
é então que se representa alguma comedia que mais mereça
ver-sc.

Mui respeitáveis cabellúras eiUrâo cm scena c nada deixão
a desejar.

Não esquecemos n'este numero uma celebridade do El-Do-
i*ado.

E' uma cantora cuja nação ignorámos*

Mestre Baitholomeu deu signal de vida com um beneficio;
correu lá tanta gente, que creio não chegou a receita para a
despeza e o beneficiado pouco lucrou.

Não é lá muito poético ir á rua da Guarda-Velha.
Ha ainda dous outros espectaculos, um é na câmara muni-

cipal,,mas sobre elle já falíamos, ó outro é na rua do Cano,
sobre esse fallaremos depois.

Acontecimentos hybridos e cúbicos.
Socego sem igual na nossa sociedade.
A policia empregando inauditos esforços para o nosso bem

estar, e senão oução .
üm grande numero de vagabundos, diz o Mercantil,

assignarão termo de viverem para o futuro da maneira a mais
honrada.

E' possível.
Para repellir os ratoneiros tocão agora os tambores ás duas

horas da manhã annunciando a alvorada, o que faz suppor á
policia que é fogo.

Os carros reunidos nas bocas das ruas impedindo o
transito: tenção da policia cie evitar esse inconveniente mais
tarde,

Grande desavença entre os cocheiros e carroceiros, com
os mães'ros de Garibaldi que percorrem -as- ruas ua cidade_;_
supapo dado por um macarroni n'um ilhéo, vingança deste
quebrando a harpa daquelle em pedaços ; grande reunião dc
povo durante meia hora cm que os dous contendores se cs-
murrão as ventas.

A usencia completa da policia.Muito mais tinha que dizer; porém seria muita banha
por pouco dinheiro.

Esquecia-me fazer uma observação; esta é: o Merrimace
a empreza appellão para a protecção do publico sem auxilio do
qual não podem conservar-se no seu estado de perfeita saude.

Para este ponto chamamos a attenção do governo e do pu-
blico que algumas vezes adormece sobre as mais imperiosas
necessidades publicas.

E...até a semana. ^

-.f> .-!_—*»

Typos perigosos.

Sob o titulo detypos perigosos, daremos aos nossos lei-
tores alguns breves" artigos onde a verdade supprirá a belleza e
elegância de linguagem; a penna que os escreve é ainda
novel, sem pratica mesmo de escrever para o publico, mas a
intelligencia que a dirige tem grande experiência no mundo
que deu lugar ao titulo de seus artigos*

,1.

I.

*J. é uma mulher, tem pouco mais ou menos 2V a 26
annos, c acha-se cm todo o brilho da belleza.

Sua estatura regular, e a disposição que tem para a gor-
dura,talvez prejudique um pouco a dHtmcr/io de suas formas.

t

m

&®»mSi ¦ -',.-^~:-\:



Em compensação é seu fos#de uma regularidade per-ieila. 4-^ r
Sensbellos olhos já ha muitr?toparão a expressão verda-ceira <jn proyerKíry hóiiõç. (;OVLio élles mesmos. Sãònegròs ede uma limpidez soberba.
Actualmcnte além da miopez,são elles victimas de uma mo-<lestia impertinente. De ordinárias beílos olhos sofíremsempre", dir-se-hia que o cQrpaete namoro dos alheiosMando-os continuamente, pjôdliz uma ophtalmia sympa-íica, que o vulgo chama quMfanto.Asydelgadas colhas que os contornãoaugmentão a

pressão angélica delua phisionomia.
ex-
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J, sentada na segunda fileira das stãles do Alcazar vesti-
da com o mais apurado capricho, com o seu chapéosinho de
genuína palha da Itália arredondado e um pouco posto á
banda, desprcndendo-lhe delle um véo de garça que descui-
dadosamente envolvia-lhe o alvo pescoço, é uma mulher en-
cantadora.

Quanto ao seu caracter, julgão-a phantastica e variável
como o tempo.

Nella a extravagância chegou á ultima potência.A volnbilidade envolve aquella alma cheia de transições.
As vezes parece triste, laifuida, taciturna, mettida no° seu

ameno pombal no principio do bairro aristocrático ou na sua
pequena mas elegante chácara nas Larangeiras, evita a vista
de todos; o limitado numero de pessoas que a frequentão
achão-â tímida, rcceiosa e de uma bondade excessiva.

Outras vezes pelo contrario sente irresistível necessidade
de aetividade, passeia em carro, freqüenta os theatros, os
Alcazares, os jardins públicos com uma espécie de frenesi in-
sacia vel.

Quando algum homem apaixonado por todos os seus reaes
altractivos procura fallar-lhe, mostra-se altiva, desdc|^fe.e.
mesmo cruel. ^0-:~

F' sempre a-sim para aqu elles com os quaes nàd'sefliPaí
passo que c a fiável, espirituosa, o amável para aquelles que a
ficquentão; mas nem estes deixão de estar sujeitos ao seu
duplo gênio que parece pertencer a duas naturezas diversas,
o que se súccedem subitamente.

No mesmo quarto d'hora torna-se alternativamente se-
vera, sarcástica, caprichosa ou então melancólica e de uma
suscepíihilidade apurada, ao ponto de derramar lagrimas.

Estas mudanças de pensamentos, estes cóntiiiuós contrastes
tem sem duvida por motivo alguma causa moral.

Um seguro talvez para ella, mas que todo o ilio de Janeiro
o sabe, desárranja por sem duvida o equilíbrio daqnella alma
incOmprehensivel.

Seja o ({tio for porém, é que todas estas excentreieidades
chamão a attenrão dos rapazes legantes, do.» homens graves
e sisudos, dos velhos gaiteiros e finalmente de iodos que juí-
gào-se habilitados para a conquista delào encatV.adora perso-
nagem.

lil.

Contar-vos-hei àhisloria dessa mufner, ella mesma sele-
vara de surpreza c mo as verdades as mais recônditas de sua
vida, vão ser expostas á appreciação do publico do Merrimac.

l^aca-se-l 11 e j usti ça.
Nada ha que possa fazel-a coràr.
A sua Infeliz historia fará comprehcnder que .1. c digna da

maior consideração, e que a malignidade que julgáo cila
possuo vai extinguir-se ante a verdade de uma vida triste, mas
pathetica de que é heroina.

Temos entre nós mu prejuízo que é de mister acabar com
elle. Se algum mancebo de índole pródiga, gasta pcrdula-
riamenleasua fortuna, ai! da mulher (pie elle vai frequen-
tar, levará immediatamenle a fama de que c a consumidora
dos seus disperdicios nas orgias, nos jogos e nos empréstimos
nos amigos

Seja isto dito de passagem afim de que possamos conti-
nuar com a nossa agradável tarefa.

(Continha.)

CABílIOrs' ÍüNIÓR.
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Aimlo§'ií& j)©IltSca,
J&r
Um alfaiate, devoto e velhaco ao mesmo tempo, qualida-des que nem sempre costumão andar unidas, teve uma noite

um sonho espantoso. Imaginou ver o juizo final e a justiçaeterna condemnando á face do universo as iniquidades dos
homens. Tremulo, esperava a sua sentença, quando uma mão
celestial desenrolou á sua vista um estandarte immenso, de
diversas cores, composto de todos, os pedaços de panno quetinha roubado na sua vida. Naquelle momento julgou-se lan-
çado nos hVernos, é accordou de rr pente banhado n'um suor
jrio.j||çredilou que aquelle sonho era um aviso do Céo e fez
juramento de não roubar mais.

Para melhor se fortalecer contra os seus máos pensame.n-tos, pediu aos seos oíficiaes que sempre que fosse a cahir em
tentação lhe gritassem :—Mestre, o estandarte !

Assim se passarão alguns dias; (mando uma manhã, es-
quecendo o seu sonho e os seos juramentos, iacortar e sub-
trahir um pedaço de panno finíssimo, que lhe tinbão levado
para fazer umas calças. Vendo isto, os oíliciaes lhe eritarão:—Mestre o estandarte 1 —« Não tenhaes medo, lhes respon-
deu o velhaco ; não havia no estandarte panno desta cór. »

I Em publico, todos se riem dos médicos. Metlem-nos á
;bulha,,dariào-uos de impropérios e de epigrammas c se fazem
fortes em saúde.' O medico, porém, vinga-se em particular.A' cabeceira da cama decide, receita e mata.

0 doente humilha-se, obedece e morre.

PFASAR DE W OEOASIÒ.

Vem cá minha Mimi, deixa a tristeza
P'ra essas hellas virgens d'outras eras ;
E' grande o coração no qual imperas'Sem mysterio, ou sombra de esperteza.

Deixa obrar á larga a natureza,
Ao contrario da vi-la desesperas;
E' preciso morrer, sem ser deveras,
Tara a futil esperança da riqueza.

Vem gosar o perfume de um cigarro,
Dos licores a mágica doçura,
E não tenhas tédios:eu mau sarro.

Nào é a vida do Hei a que mais dura;
Para os hypocriplp e tolos eu escarro,
Pois jurei fazer guerra a impostura.

B. Ladottlkre.

fiSio ile Janeiro.
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— Cabra cega polilica.
Proceder désh.üináoã'..


